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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

I - IDENTIFICAÇÃO

1 – TÍTULO: SERÁ OFERTADA (01) UMA VAGA PARA PROFESSOR ASSISTENTE NO CAMPUS DE MARABÁ, EM REGIME DE TRABALHO DE DEDICAÇÃO EXCLUSIVA.
2 – JUSTIFICATIVA 
O curso de Matemática do Campus de Marabá com intuito de compor seu quadro de professores efetivos em matérias chaves, e pela necessidade de abertura de projetos de pesquisa e extensão que estejam ligados com atividades de ensino, e para o bom andamento do curso, esse concurso destina-se ao provimento de uma vaga na área de Prática de Ensino. 

II - INSCRIÇÕES

1 – Perfil do candidato – Poderão inscrever-se no concurso os portadores de diploma de graduação em Pedagogia, Matemática (Licenciatura), Física (licenciatura) ou Química (licenciatura) que possuam o título de Mestre e ou Doutor na área de Educação ou Educação em Ciências e Matemática, que satisfaçam uma das seguintes condições::



a) tenham sido obtidos em curso de graduação e pós-graduação reconhecido pelo Conselho Federal de Educação;

b) tenham sido regularmente revalidados no Brasil quando expedidos por instituição estrangeira.    
2 - Local de inscrição: As inscrições serão formalizadas na secretaria Geral do Campus de Marabá. End.: Folha 31, Quadra 07, Lote Especial, Bairro Nova Marabá – Marabá-PA, CEP.: 68501- 970. 
3 – Horário: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00
4 – Documentos: 

- Para solicitação de inscrição o candidato deverá apresentar a seguinte documentação:

a) Original e Cópia (para inscrição presencial) ou cópia autenticada (para inscrição via Correio) do(s) comprovante(s) de Títulos a que se refere o item 1.1;

b) “Currículum Vitae” em 03 (três vias) para a classe de Professor Assistente e, em 05 (cinco) vias para a classe de Professor Adjunto, compreendendo todas as experiências didáticas, acadêmicas, científicas, profissionais ou artísticas, devidamente comprovadas.

c) Requerimento de Inscrição, devidamente assinado, disponível no endereço eletrônico www.ufpa.br/concurso.

d) Comprovante original de pagamento da taxa de inscrição;

e) Original e Cópia (para inscrição presencial) ou cópia autentica (para inscrição via Correio) dos seguintes documentos:

- documento oficial de identidade;

- prova de quitação com o Serviço Militar, quando couber;

- prova de quitação com a Justiça Eleitoral;

- prova de que está inscrito no Cadastro de Pessoa Física (CPF), do Ministério da Fazenda,

- Documento comprobatório de permanência regular no Brasil, se estrangeiro.
5 – Etapas: A inscrição constará de duas etapas:

1st. Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses documentos, no correio até a data limite para o endereço constante do edital.

2nd. Homologação da inscrição a ser realizada e divulgada pela Comissão Julgadora do concurso após análise dos documentos apresentados em até 72 horas antes da prova escrita. 
III - DA COMISSÃO JULGADORA

1 – Composição: A Comissão Julgadora será constituída por três (03) professores titulares ou adjuntos, sendo que dois (02) dos três (03) membros da Comissão Julgadora deverão ser aprovados pelo Conselho do Campus de Marabá de uma lista de seis (06) nomes sugerida pela Comissão Organizadora do concurso e o membro restante deverá ser escolhido pelo CONSEP dentro de uma lista de seis (06) nomes também aprovada no Conselho do Campus de Marabá.

Membros da Comissão Julgadora a serem escolhidos pelo Conselho do Campus de Marabá da UFPA (Lista Sêxtupla):

Prof. Dra. Eunice Santos (Fac. de Educação/UFPA)


Prof. Dra. Nilma de Nazaré Baia Coelho (Fac. de Educação/UFPA)


Profa. Dra. Ivani Pinto do Nascimento (Fac. de Educação/UFPA)

Prof. Dra. Hildete Pereira dos Anjos (UFPA/CAMAR)

Prof. Dr. Francisco Hermes Santos da Silva (NPADC/UFPA)

Prof. Dra. Isabel Cristina R. Lucena (NPADC/UFPA)

Membros da Comissão Julgadora a serem escolhidos pelo CONSEP (Lista Sêxtupla):


Prof. Dr. Tadeu Oliver Gonçalves (NPADC/UFPA)


Profa. Dra. Josenilda Maués (Fac. de Educação/UFPA)
Prof. Dra. Ana Cristina Pimentel Carneiro de Almeida (Fac. de Educação/UFPA)

Prof. Dr. Ronaldo Marcos de Lima Araújo (Fac. de Educação/UFPA)

Prof. Dra. Rosana Maria de Oliveira Gemaque (Fac. de Educação/UFPA)

Prof. MSc. José Pedro de Azevedo Martins (UFPA/CAMAR)

IV - DAS PROVAS


O concurso compreendera:

1) Julgamento de Títulos;
Local: Instituto de Educação do Campus de Belém

2) Prova Escrita, com leitura coletiva;

2.1) Sorteio da prova escrita.


A prova escrita iniciará logo após o sorteio do ponto com duração de 4 (quatro) horas e constará de dissertação desenvolvida pelo candidato sobre o tema sorteado no momento do início da prova dentre os constantes no programa apresentado nesse plano de concurso, ressalta-se que é facultado ao candidato concluir a prova antes do tempo previsto. A leitura e o julgamento da prova escrita serão realizados em até 48 (Quarenta e oito) horas após a realização da mesma. È obrigatória a presença do candidato no ato da leitura da prova escrita. 

Local: Instituto de Educação do Campus de Belém
3) Prova Didática

3.1) Sorteio do ponto da prova didática

Local: Instituto de Educação do Campus de Belém

3.2) Prova Didática

Local: Instituto de Educação do Campus de Belém
       A comissão sugere que a prova prática não seja realizada devido à insuficiência de equipamentos adequados a sua aplicação. 


O candidato que apresentar titulação compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida no julgamento de títulos. 

Os títulos apresentados pelos candidatos serão classificados, para efeito de julgamento e avaliação em quatro grupos com a seguinte ponderação. 

a. Títulos decorrentes de atividades didáticas; 

b. Títulos decorrentes de atividades científicas e de cultura geral;

c.  Títulos acadêmicos;

d. Títulos decorrentes de atividades profissionais.


As provas escrita e didática serão baseadas nos seguintes tópicos, seguidos de bibliografia correspondente:

PROGRAMA PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA
01-  A função político-social da universidade na formação do profissional da educação.
02- Avaliação: processo contínuo no cotidiano.
03- Desafios da prática pedagógica baseada no método dialógico.
04-  A unidade teoria e prática no trabalho docente nas primeira séries do ensino fundamental. 
05- O desafio do fazer pedagógico interdisciplinar nas modalidades e níveis de ensino.
06- Estratégias metodológicas: um desafio para a introdução de inovações no processo ensino-aprendizagem.

07- Formação continuada e a organização do trabalho pedagógico. 
08- A pesquisa como princípio educativo na formação do (a) professor (a).
09- Professor de didática: saberes e práticas do formador de formadores.
10- A relação saber e poder implícita nos currículos de formação do profissional de Educação.
11- Inclusão social: um desafio à prática docente.
12- Os princípios da Didática aplicados na prática pedagógica nas diversas realidades sócio-culturais-educacionais.
13- A relação professor-aluno como componente básico do processo ensino-aprendizagem.
14- Diretrizes curriculares para a formação profissional da educação: contribuições e desafios para a transformação social.
15- Saberes, tempo e aprendizagem: norteadores do ciclo docente.
16- Docência, identidade e profissionalização: o fortalecimento de uma conquista histórica, ética e social.

17- Avaliação da aprendizagem como instrumento de reflexão da prática pedagógica
18 - O estágio e a relação teoria e prática
19 - Planejamento escolar: instrumento de ação educativa
20 - Abordagens pedagógicas do ensino de Ciências e Matemática: fundamentos e pressupostos metodológicos.
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O sorteio do tema da prova escrita ocorrerá imediatamente antes do início da prova e a leitura ocorrerá em até 48 horas após sua realização.

A prova didática consistirá de aula proferida em tempo variável dos 50 à 60 minutos, sobre assunto constante do programa elaborado para o concurso, sorteado com 24 horas de antecedência.
O candidato deverá fornecer a cada um dos integrantes da comissão julgadora, no inicio da prova didática, o respectivo plano de aula.

Todos os candidatos aprovados na prova escrita do referido concurso realizarão a prova didática no mesmo assunto, salvo decisão em contrario, justificada da comissão julgadora.

O candidato poderá utilizar na prova didática, quaisquer recurso didático por ele julgado recomendáveis, desde que a comissão julgadora seja avisada em tempo hábil para que as providências sejam tomadas. E que estejam disponíveis para tal. 

V - DO JULGAMENTO DE TÌTULOS E CLASSIFICAÇÃO


5.1.
Atividades Didáticas:


5.1.1.
Docência em Nível de Ensino Superior (máximo de cinco anos)



a)
Graduação



-
Na área sob concurso (por ano)






10



-
Nas áreas afins (por ano)







05



b)
Pós-Graduação  (stricto sensu)







-
Na área sob concurso (por ano)






15



-
Nas áreas afins (por ano)







10



c)
Em Cursos Complementares (lato sensu)



-
Na área sob concurso (por ano)






05



-
Nas áreas afins (por ano)







03


5.1.2.
Monitoria (máximo de dois anos)



a)
Na área sob concurso (por ano)






05



b)
Nas áreas afins (por ano)







03


5.1.3.
Docência em Nível de Ensino Médio (por ano) (máximo de cinco anos)




(com registro no MEC)







03                   


5.1.4.
Experiência em Pesquisa de Nível Superior




a)
Pesquisas realizadas




-
Como pesquisador responsável (por pesquisa) (no máximo de 5)

30




-
Como pesquisador Colaborador (por pesquisa (no máximo de 5)

30




-
Como bolsista de iniciação científica (por pesquisa)(no máximo de 2 anos) 05


5.1.5.
Experiência em Extensão




a)
Trabalhos realizados




-
Como responsável (por trabalho) (no máximo de 5 anos)


03




-
Como colaborador (por trabalho) (no máximo de 5 anos)


02


5.1.6.
Experiência em Orientação




-
Tese de doutorado (por tese)                              



50




-
Dissertações de Mestrado (por dissertação)                            

30

 


-
Trabalho de Conclusão de Curso de graduação (no máximo de 5)

02




-
Orientação acadêmica Iniciação Científica (por ano) (no máximo 5 anos)
02

5.1.7.
Chefia de Departamento e Coordenação de Curso

 


a)
Chefia de Departamento (até 15 pontos, por ano)




b)
Coordenação de Curso ( até 10 pontos, por ano)


5.1.8.
Participações em Comissões ou Bancas Julgadoras de: 




-
Livre Docência, doutorado                                           


30




-
Mestrado ou Concurso para professor universitário              


05


5.2.
Atividades Científicas, Artísticas e de Cultura Geral


5.2.1.
Trabalhos publicados em: 



a)
Livros (por livros ou capítulo de livro)




1 a 50



b)
Periódicos



-
Com corpo editorial (por art)                   




1 a 50



-
Circulação Restrita (por art.)





1 a 10


5.2.2.
Trabalhos apresentados



-
Em congressos (01 a 10 pontos, por apresentação, com o máximo de 50 pontos)



-
Em simpósios, encontros ou similares (01 a 05 pontos, por apresentação, com o máximo de 25   pontos)


5.2.3.
Comparecimento a Congresso, Simpósio ou Similares como Expositor, debatedor, membro da  mesa redonda ou similar (até 10 pontos)


5.2.4. Participação simples em Congresso, simpósio ou similares (até o máximo de 05 pontos)


5.3.
Atividades Acadêmicas (no máximo de 1 diploma)


5.3.1.
Títulos de Livre Docente



-
Na área sob concurso         





2100



-
Nas áreas afins        






1600


5.3.2.
Diploma de Doutor         



-
Na área sob concurso                     




2000



-
Nas áreas afins                    





1500


5.3.3.
Currículo Escolar (Histórico)




-
Pós-Graduação                    





20 - 30


5.3.4.
Prêmios Científicos ou Culturais (por prêmio)

20


5.3.5.
Honrarias




-
Palmas Universitária






10




-
Outras                     






05


5.4.
Atividades Profissionais

a)
Direção de Instituições de pesquisa e /ou ensino:


5.4.1.
Na área sob concurso (até 10 pontos)


5.4.2.
Em áreas afins (até 05 pontos)

5.4.3. Em outras áreas (até 05 pontos)

TABELA PARA ATRIBUIÇÃO DE CONCEITO OU VALOR NUMÉRICO CORRESPONDENTE AOS TÍTULOS SOB JULGAMENTO E AVALIAÇÃO

	INTERVALOS DE PONTOS
	CONCEITO
	VALOR NUMÉRICO

	0
	SR
	0

	    1 –  499
	MAU
	0,1  –  1,99

	500  –  999
	INS.
	2  –  2,99

	1000  –  1999
	REG.
	3  –  3,99

	2000  –  3300
	BOM
	4 – 4,99

	Acima de 3300
	EXC
	5


Os resultados parciais serão lançados em tabelas apropriadas contendo os valores numéricos e os conceitos correspondentes para fins de divulgação.


Será considerado aprovado em cada etapa o candidato que obtiver, no mínimo, o conceito Regular.

A nota final (NF) de cada candidato será obtida para media aritmética simples das três ou quatro avaliações (Titulo – T; Escrita – E; Didática – D; Pratica – P), conforme o caso.
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A classificação geral dos candidatos será feita pela ordem decrescente de suas notas finais.

Para o cálculo de todas as médias será considerada até a segunda casa decimal, arredondando-se para o maior valor se o algarismo da terceira casa decimal for igual ou maior que 5.

VI - ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE:
O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades na unidade em que for lotado:

a) Ministrar disciplinas nos Cursos de Graduação, Pós-Graduação e Extensão;

b) Orientar estudantes de: Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), Especialização e/ou Mestrado/Doutorado;

c) Participar de Projetos de Pesquisa no âmbito da unidade;

d) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e Administrativas da Faculdade;

e) Ser designado para atividades a fins de interesse do Campus.
O resultado final do concurso será divulgado em até sete dias após a ultima prova, vedada a divulgação parcial, salvo da prova de títulos e a homologação das inscrições. 
Marabá, 22 de abril de 2008.

Comissão Responsável pela elaboração do Plano de Concurso:

Prof. Narciso das Neves Soares
Prof. Evaldiney Monteiro Ribeiro
Prof. Samuel Maciel Correa
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